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CHRONICA OCCIDENTAL 


Abrimos esta chronica, escripta em pleno car- 
naval, quando as mascaras guincham “nas. ruas, 
e as bisnasgos esguicham das janellas, com uma 
notícia prolundamente triste, uma notícia da ne- 
erologia. official, porque se tenta dum morto 

istre é do mesmo tempo de pungente senti- 
mento pessoal. porque se trata dfum homem de 
quem eramos companheiro € amigo Sinceramente. 
aftifpado, a notícia da more UG Jogo Ri 
Cordeiro," 

“ Quando entrámos no mundo encontrámos João 
Ricardo Cordeiro no apogeu da sua gloria, O seu 
nome figurava ao lado dos auctores nomeados, 
ns suas peças andavam nos cartazes de D), Maria 


é elle vivia. nesse mundo radiante dos bastido- | 


fanvela Fey, 
diluminava todos 
te, com as irra- 
dinções da sua gloria, à fascinação dos seus ca- 
belfos louras, da sua formosura. raphaelesea, do. 
seu talento brilhante, era a protogonista dos seus 
“amas, é nós invejávâmos east homem que tinha 

r. Intérprete das suas. peças festejadas essa 
tri adorada e adoravel, que vivia este mundo 
de mulheres banitas, é de homens celebres, que 
entreviamos pelas portas vedadas ao publico do 
theargo de D. Mari, como um sonho adiante, & 
itrealisavel, 

É conheciamos Iticardo Cordeiro de o vermos 
apparecer todas as tardes, nó Passcio Publico, 

el Roussado, que então cra uma ecle- 
eraria de Lisbon, com Ernesto Biester, 
o, pobre Biester, que vivia então na sua edade 
douro, avistavamolo ds vezes de longe, na vã 
randa do terceiro andar da casa de Emilia Ade- 
Jaide, na rua ecidental da Passeio, de Emilia. 
Adelaide que começava radiante de mocidade e 
de belleza. petulante o seu reinado, « tinhamos 
por elle uma admiração sincera, enthusiastica, 
Quasi inconsciente, como se tem aos quinze 
anos, por tudo. quê brilha, que iradia, que 
está em cvide 

Diabi a annos transpunhamos as taes portas 
vedadas ao publico, vjamos as estatuas de perto, 
o deslumbramento do desconhecido esvala-se, as 
Brandes actrizes gloriosas appareciam-nos mulhe 
Fes no camarim, o encanto quebrava-se é trata- 
vamos por ocê os homens que até então tinha- 
mos Sempre tratado por ti. . 

Ricardo Cordeiro desapparecera já esse mo- 
mento dos bastidores, o seu tempo de lucta pas- 
sára, affistara-se cedo do combate, os do seu 
tempo começaram a decabir ante a evolução lit- 
terária, e elle recolhera-se ao silencio quando os 
seus grandes interpretes se tinham recolhido ao 
tumulo. 3 

Mais tarde encontramolco no Ministerio do Rei 
no emprego zelo e exemplasinimo,litento 

le cavaco simplesmente, trazendo para” aprecia 

“do movimento litefario modesno, una ese 
tica inteligente, mordaz por vezes, & quasi sem 
pre intransigente com os novos. 

Aflastara-se da lucta, mas era ainda um ho- 
mem de lettras, tinha por tudo que era arte € 
literatura o enthusiasmo de um Verdadeiro ar 
tista, defendia 05 seus ideaes com o calor de um 


mava essas pugnas escola, deliciava-se nº 


é apesar de não faxer já are, cra ainda e foi 
empre um arts ardente é apaixonado. 

“Tinha um bello enero é unia formosa inte- 
ligencia, era um conversador de primeira plana 
afima amabilidade excessiva, diima delicados 
inquebrantavel mesaro no mais rentido das dios 

ia fes annos para cê andava apprebendvo, 
scismatico:; Já não. era o mesmo Ricardo Co 
deiro: fiéia uma transformação radical, O pre- 
Sémimento da morte. praia presecupaiaso 
mio, é dia ds vera 


Nós riamos muito com elle a esse respeito, | 


mais para 6 animar do que por convicção, por- 
que os seus sinistros presagios preoccupavarm- 
nos tambem tristemente. 

Ricanio Cordeiro cra baixo, duma gordura 
um pouco balofa, d'uma aparencia de robustez 
que tinha um não sei que, transparente, de men- 
tirosa. 

De mais a mais, nos ultimos annos, na vida 
Iiteraria dera-lhe o enguiço, 

Apesar do seu bello talento, das suas peças 
muito correctas, muito bem escriptas, muito és- 
erupulosamente enredadas, Hicardo Cordeiro có- 
megou a ser extravrdinariamente infeliz, nos thea- 
tros. As peças não lhe caíam mas não lavam 
dinheiro, tinham uns sucessos d'estima, sempre 
acompanhados d'uma fatalidade qualquer. 

Numa dellas, morreu-lhe a Manuela Rtey, O 
cura d'almas, n'outra quebrava a empreza, mou= 
tra acontecia um desastre, uma desgraça, é os co- 
micos e os emprezarios de sheatros, que são a 
gente mais superstíciosa que ha no mundo, co- 
megaram à ter medo Mei, de quem alis rim 
muito amigos, das suas. peças, 
muito bem fetos, « Ricardo G 
à ter a reputação de 

Esse guignon, por 
tempo, depois dfuma longa ausencia, quando ele 
voltou ao Teatro, com uma peça anonynia, mas 
que era uma deliciosa comedia é teve um ruidoso 
scersso:— as Paraiços Cojugães. 

Ha cousa de dois ánnos é meio Ricardo Cor- 
deiro começou a queixar-se de doença já então 
saracteriada. Não eram as apprehensões vagas. 

Fum scismatico. 


n eiro principiou 
igmam nO. thentro, 
im, quebrou-se ha 


ouço 


velha e funda amizade, 
irdo Cordeiro ja ali, fazer todos os dias a 
sua visita; era certo ás 2 horas e nós chamava- 
mor-lhe, 6 vapôr do Barreiro. 

Um dia Ricanto Cordeiro fa 


alte 

ne o vapór do 
voltou, e ha dias, ho fim 
fum longo martyrio, a morte deu rasão 305 seus 
nossos tristes presentimentos. Ricardo Cordeiro. 
tinha um nome Isurcado na literatura portu- 
gueza é à imprensa fez o seu dever registrando. 
em palavras sentidas a sua morte, 

—O carnaval em que estamos não trouxe in- 
teiramente nada de novo para a chronica. O 
mesmo carnaval de todos os annos, mascara de 
mais Ou mascara de menos, a mesma semabo- 
ria das ruas e dos bailes, o esguicho, e 0 bem le 
conheço, com mais ou menos. prisões, mais ou 
ménos prog 

Festas particulares houve apenas uma notavel 
é essa princepesca, o baile do duque de Pal- 
mella, a” que assistiram suas magestades, e que 
foi uma verdadeira festa fidalga. | 

— Os thcatros fizeram 0 seu reportorio de car- 
navali— 0 Gymnasio com a revisa do anno ori- 
ginal de Urbano. de Castro, um dos humoristas 
de mais verve que ha hoje no jornalismo por- 
tuguez e que conseguiu dentro dos velhos moldes 
desse genero detestavel— a revista — fazer uma 
que a graça estoura a cada 
s Espirito irrompe torrencial desde a 
Primeira à ultima scena. 

O theatro da Trindade apresentou uma zar- 
auela nova em dois actos Romão 4 C',leira hes- 
panhola de Mariano Pina Rodrigues, c musica 
de Rogel, musica deliciosa que lhe méreceu uma 
ovação e' fez um successo verdadeiro, 

Nesta zarzuela ha a notar um desempenho 
excepcional por parte de toda a companhia, so- 
breseído, Leo no papel principal que €dssom- 

roso de cor 

Do vheatro de D. Maria que tanto tem eleva- 
do à arte de representar entre nús, desmandou-se 
um pouco no carnaval, indo buicar ao thestro 


ara 


que já este anno andou sem successo algum. 


interessado, com a energia d'um cito | ESA Rd 


| mas aluúras ari 


pelos theatros de verão, e que teve ha oito os 
dez anos o seu momento de nomeada no Gym 
nátio, quando o genero a que ela pertence hão 
ra ainda conhecido em Lithoa pelhs suas obras 
primas, como a Nnche, à Bois o Bd, 0 Are 
rario ae dlições 
O ahestra de D. Mária nunca, e muito, ménos 
à que 9 têm clevado a ac: 
cu pesa, dei lia aos Tepotros gu 
tos dos outros ihentros uma peça” Vista e revista 
como é a Bola de Sabão. Ei 5% 
DE a respeito do hesiro de D. Mara têmos 
uma novidade pediu à sua demissão de ligou 
do governo junto do tbeatio o nosso Bom amigo 
o ue dr. Empadão Navarro, e ol momendo pasa 
Esse Togar 0 df, Sousa € Vasconcellos À nomes 
feia pelo sr. Thomaz Ribeiro não podia ser 


mais acertada. O sr: Sousa & Vasconcellos é um. 
dos mais notaveis auctores dramáticos do nosso 
tempo, € bastava a importancia litoraria « hjs- 


torica “do seu drama a Dugueça de Caminha, 
para o collgear entre 05 nossos primeiros dra 
imaturgos, É um eseripror de multo talento, de 
subida ilustração, de elevado criterio, e ao mesmo 
tempo um caracter honestlssimo, duma probi- 
dade inquebrantavel, que ha de prestar grandes 
serviços à literatura dramatica “porlugucra no, 
Cargo para que foi nomendo, 

o espaço falta-nos, mas não fecharemos a 
nossa chronica. sem registrar um acontecimento 
importante do parlamento poruguez. 

Esse aconteclmento foi, à esplêndido discurso. 


prominciado na sessão de 17 do corrente, na 
discussão da resposta ao discurso da corôa, pelo. 
ar. Pinhciro Chagas. 


Nedmento em 


É por isso que o registramos, po nO 
irabalho banal de estar à arregimentar adjcetivos. 
sonoros em torno do nome de Pinheiro Chagas, 
que é hoje uma das mais brilhantes plorias da. 


nossa, terra. Gervasio Lobato. 
e 
O BISPO DE VIZEU 


O  flcido blg Vixâu ra cum carte 
forte, unia individualidade bem necemuada, No 
ay Memo, Ene do Que inca ea ado 
são produo'o do meio sobial, que. se es Imp 
sa RR interesses, da pi auetori- 
dado de foda q pente, aê da polidos que pro 
hube a contradição; úle, pordi, fo toda a Vida 
O que cega quê fonte Una oooriaghe 
Seul imodo de ver o a temperamento, 
Meiterae-no. no, semidiro e Bla Tudo pre oê 
pamentos, cingiran-no padre, e não 0 de 
da oco devo copa sajrarr 
po ão fo om estadista 
ar 


eso 
ficou pobres cerearam-no de pompas é grande- 
205, e não Weivou de ser um homem do povo. 


A dum vigorosa personalidade impurha-se, não. 
acceitava imposições. 

Porque era forte, era franco, « quando a cor- 
tezia se lhe afligurava tb simulação, 
despensavara por importuna. Fillava no paço com 
a alma à flor dos Jabios, é contasse que até a 
dereja lhe ouviu, palavras sinceras que não soa 
vam extciamente com o crepitar do incenso 
no thuribulo. Uma “vez foi 4 Koma. Romia sub 
juga os espir 
tradições seculares, com a magestade da culto 
universal, e elle era padre, À cupulá de Migual 
Angelo cobria então uma tssemblês pomposa é 
veneranda ; alecjavam as cas do saber sobre u 
pitrpura das grandezas, é os crentes julgavam di- 
Visar a pomba do Espirito Santo roçândo no vôo 
pelos fracos de Ropiina, Era imponente, coma. 
gador. Porem, quando essa assembléa, que, dizia 
Fepresentar ai êrenças dos. povos e a inspiração 
do céu, se prostrou humilde para divinisar o batro. 
humano com a iofalitilidade do infinito, o lispo. 
de Vizty ficou de pé, amparado pelarenençia da 
convicção, € à sa palavra sonora recuso à ho- 
menagêm gue o papa requeria para não repar- 
air o que devia a Deus. 

Mau sacerdote dizem os phariscus, para quem 
a religião é exclusivamente o culio esterno a 
tanto. por prece e a tamo Por sgeramento, o 
christanismo é irreconciliavel inimigo da liber- 
dade, Se clle foi mau, digam-no os pobres de Vireus 
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e os pobres são o Christo. Era mais prelado nos 
albergues da indigencia do que na canhedral faus- 
tuna e em voz de aodar com a mão erguida à 
espareir Grgulhos é bençãos, oceoliava-a, para es- 
palhar esmôlas. No seu pajo. de Fontelho vives 
Bh sem sobresalto a husniliade de  Bartholo- 
méu dos Martyees De quanto possuia quas sô 
escapar prazer de o dar 

morte lembrou-se unicamente da falia que Bar 
de Tazer aos pupillos da sua caridae É elle o 
homem de severo espírito e maneiras rudes, que 
não deiava apos sé poder nem riqueza que pa 
asse as dagrithas deiramadas sobre o seu cada 
ec tot lesado à sepultura mos braços do povo, 
E ob cemitrio escurecido. pelos crspes do not 
tecer, Os soluços da saudade entoavam um fez 
quiri mais solene & angustiado do que as so- 
finos cantos dos ecelesiticos Pois o povo não 
chora senão pelos bone, 

(Como, par le a relião, era uma moral e 
não. uma etiqueta, é pois que quem ama o pro- 
Elmo. promove 0 bem da sociedad, o bispo. de 
Vizeu Taio do templo, sem iodavi sir do sp 

'O “estadista que manda ensinar 0s ignorantes 
que alivia misdrias desenvolvendo a 
ico, que sncia 08 gue teem seed 
ela ' eulto do direlo, acaso não servirá 
à Deus do que O dsceia que se macera m 
siblidade dá penitencia, & o levita que se par 
dz ma eloa da oração? Que 0 parede 
jam políticos não faz mal mem à pol 
o mais é que elles levem para a' política dou 
pera A prelado progieMla Mão ve ps Areas 
Esta" censhra, Sabia respeitar Deus ha liberdade 
do pensamento é da cofselencia humana, é rela 
a mleudo em sua Bia o Dar a Cesar o que é 
de Cosar. Mas, por outra parte das mãos dá mi- 
astra nunca, Esdorreu sangue nem prata para às 
vestes prelaticias e a palavra, só ná Edema rud 
do homem. publico múnca. proclamou pervegu 
Ge odios, Ayrannias, crueza de razão do “E 
fado e que afiastnssdm a Imagem paciente do 

cao auspenso no pelto o bispo. 
Periu interents, é certo, mas feriu-os desime- 
ddamente c sacrificando à popularidade ao 

mérito da pinto que ol 
smile do das ondas que 
ia arrojaram in poa 
Rnlsaão Infra PaPRNTHE (GAR CA FOTGA 

para trluiphar dis resistencias e do 

que o seu desempenho havia de stadiars Foi 
mito superficial e muito acanhado nos seu in- 
Aútos RÉ as esperas pula sem cemover 
as poderosas causas da sua elevação, é um tratar 
mento meraménte sympromatico que faz solrer 
o enfermo sem, o Curar Mas porque não, em- 
peshendeu o Bio de Vieu a dra raiatê 

Bosque não deu 4 denominação do seu partido 
um sentida ato profundo É Porque nos gover= 
noj representativos nenhum estadista, ainda que 
aja um genio, encontra, só em sia forga Que 
requerem as. reformas. vires, Precisa. que Iva 
communique 4 nação ou que Ii trammina o 
rei, onde à renleza tenta auctoridude e prestigio. 
É no novo pais da indilieeença. e do egoisno 
aínda até hoje não houve desde 1852, uma cor- 
rente de opinião, um aeto de consciencia publica, 
que carmasse um partido “ou um goverdo para 
domeneimentos: mais ousados é Dellicosos do 
que Cortar um canto de pão escasso, porém mal 
nho, dos Raneslonarios palcos, ou fazer com 
que 03 agiotas é os empreteios 26 méttom nos 
dofies do Estado o braço até ao eotovello, em 
vez de o meterent até ão hombro, 

Ô bispo de Viseu. não foi um estadista cons- 
picuo. Não o teria sido ainda que possuisse qua- 
dades. eminentes, e. quando menhuma. d'esas 
qualidades The falfasse, ter-lhe-i faltado a ocea- 
alão para, a tevellar, Foi, pocém, um ministro 
honrado e austero, aleiuado. às melhores pra- 
ticas. govermativas e ds Mais lberaes, Nos leme 
PE ate vão correndo, quast não ha homem po= 
gota que e pot tocar mais Ioraado 

: São Pequenas todas as figuras da, scena 
politica, porque tambem a scena é baixas o 
ue ana SÊ lhes pode exigir & que sejam ne 
deiadas, Sobre à memoria do cheiê do partido 
progresciaa não ha de. pesar à aceusação de ter 
Sontribuido para à perversão dos co 
ticos, nem para a degradação das 
e day ennscenti 

Sacerdote catidoso, estadista rigido e bem in- 
tencionado, amigo. Tal, mão só “of util a sua 
opine, hei que Vive mae por Os orcs 
do que para si: Teve a nobre e rara coragem 
de sofrer "e de trabalhar. Engrandeceu-se sem 
Baletcas mando sem orgulho, a sua caveira 
êndo passado pelos mais altos curgos da cereja 
e do Estado, aabou onde tinha. começado; na 


pobreza. O unico capital que juntou foi a estima 

to que lhe tem rodeado a sepultura 
de sentidas homenagens que lhe hão de perpetuar 
o nome. 


edntomio Enmes. 
— cao 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ARTE ORNAMENTAL 
EM pissoa 
Y 


Já em artigo anteri 


historiamos rapidamente 
o nascimento e s da Exposição € O seu 
programmna, e não devemos passar adeante sem 
dizer-mos alguma coisa sobre a mancira como 
foi levada à ef. “(o 
ande commissão, de que fallamos a pai 
+87 do Nv volume nomeou uma commissão exet 
cutíva, é a clla e a alguns mais dos seus mem- 
bros párience a loria da reahsação deste potavel 
emprehendimento, que, veio pór em evidencia 
isa que nem toda à gente 
que ainda ha pouco se duvidava, 
um facio. provado: o. grande bri 
que emtre nós chegaram as artes d 
jos Xv € xvt, Ainda no periodo de decaden- 
cia apparecem artefactos notabilisimos, e se mui- 
tos dos que foram expostos são fabricados Ira 
do paiz, o numero dos que são dê producção 
Renuinamente portugueza é assaz para revelar 
tma elaboração pujante e ellectiva durante la 
periodo da nossa actividade nacional. Nem cra 
Grivel que uma nação que levantava os monu- 
mentos de Santa Ciuz de Coimbra, Batalha, Je- 
ronymas de Belem, € tantos outros, em que 
apar de muitos artistas estrangeiros, trabalharam 
e luctaram os nacionaes, não estendesse o seu 
Benio artistico, alem da pedra e da madeira, 
Sabernos quê havia em Lisboa mouros tape 
ros, brostadores lapidarios de D. Affonso Vs mui 
tos ourives à maior parte judeus, que apenas 
dominadas parte da África € Asia, é rara a pos- 
sessão onde se não encontrem entre os mora- 
dores artistas de varios generos; mas n'um ps 
Pequeno que em tempo de D. Mlonso V, des- 


orativas nos. 


vi 


Entra a gente porem no palacio da Espasição 

reorre, por mais devagar que seja, as suas sal 
hs, é quando chega é ultima ach o, 
caniçado de espirito e de corpo, ollkgante entre 
tanta riqueza acumulada, desejando não sair d'a- 
hi, e não sabendo dizer, ao fim de algumas ho- 
ás O que viu, O que mais e impressionou, por- 
que não poude examinar nada é porque são ne- 
cessarios “muitos dias para attendér com algum 
cuidado ás minima coisas que se albergam em 
uma só salla. 

E tudo isto reunido em poucos mezes! Que 
trabalho não tiveram estes homens! Que fadiga! 
que pressa! foi uma vertigem, foi um rodopio ! 
Úra ho Algarve, ora em Bragança, ora em Villa 
do Conde, ora em Guimares, ora em Evora. 
Aqui reluctancia de um cabido, alem suspeitas 
de umas freiras, n'outra parte indiflerença d'uma 
corporação, d'um particular; e foi necessario 
vencer às recusas, desfazer as duvidas, Ienir os 
atritos, para ao Cabo de tantos esforços nos 
apresentarem um conjuncto, que póde ter lacu- 
nas, pode apresentar irregularidades, defeitos se 
quilerem, mas attesta muita vontade & dedicação, 
E honra 'o pais e os homens que 0 emprehen” 
deram. 

Nós não sabemos tirar o louvor a quem o 
merece, porisso o nome do sr. Deltim Guedes, 

ue demais a mais ia sendo victima da sua de- 

ção, dos srs, Vilhena Barbosa, drs, Filipe. 
Simões, Aragão, Sousa Viterbo, Fonseca, Monteiro, 
Basto, Fernando Palha, é outros que nos perdoa 
rão a ommissão, merecem os nossos agradeci 
mentos é os da nação, sentindo só que a ami- 
sade que à alguns. tributamos nos prenda um 
pouco a pen 

Por fim O paiz, como succede quasi sempre, 
acabou, ainda que tarde, a comprehender o al- 
cance deste emprehendimento, e já. depois de 
aberta a exposição se tem recebido alguns arti- 

5 


Isto e a demora na impressão do catalogo, de- 


pila Á pressa e data, fal com que à exposição 
foi aberta, deverão determinar de certo a pró-. 
crastinação do seu encerramento, para uma época 
mais remota, afim de se poderem colher della. 
todos 05 resultados desejados e augurados.. 


vir 


istória com a descripção, 
vamos hoje patentear em gravura 005 nossos lei- 
tores duas formosas peças. a 

Aites por Conveniencia photographiea, do que 

ncia archeologica, Laurent copiou 

objectos juntamente, sem reparar que 
cada um era de sua proveniência dilerente. 
esse motivo preparada à gravura, antes da aber- 
tora da exposição, apresenta a mesma irregula- 
ridade, 

O calix, que se pode ver na sala G— vi- 
raça it, Onde tem 0 nº 5 — é de prata dau- 
radã, Mede de altura tal on 3$ã, À base lar 

apresentando na projecção horisontal uma. 
figura” hexagonal cujas fnees são quebradas por 
molduras salientes que lhe fazem  alfectar a. 
forma proximamente circular. É muito ornada, 
de trabalho delicado de buril, tendo em cada 
painel certas figuras. em baixo relevo, que com 
as do pé, que sobre clla se ergue, representam 
Varias seenas do nascimento « paixão de Christo. 

ma sua solidez, bem como as janeilas 


op 5 
e portas das egrejas gothicas, coberto de orna- 


tos diese penéro, que w tormim de uma leveza 

Soro ce está à copa, á roda de cujo bordo 
se dé a seguinte jnscripção - Smvrutus Aciria 
2x Curves, Inferiormente 4 legenda ha seis ni 
chos, contenda cada um dois apostolos em baixo 
relevo. Pendem da sua parte inferior e dos in- 
tervalos dos nichos sendos tintinabulos, 

O trabalho artístico é aprimorado « dos fins 
do xy seculo, principios do xvt, havendo perten- 
cido ao convento de Christo de Thomar. 

A patena (mesma vidraça n.º 27) é tambem de 
prata dourada, tendo no centro, em baixo relevo, 
à imagem de um santo, é na orla 0 letreiro Avi 
MANYA PRESA GUACVA DON, Tem nO reverso a 
divisa da ordem de 5, Domingos. O seu diame- 
tro é de oa. É arabalho do mesmo tempo do 
calix. 

São da galeria da Ajuda estas duas peças, na 
ual se encontra também a famosa custodia dos. 
leronymos ! (mesma vidraça nº 1), pertencendo 
Como esta aos bens da corôa, « foram expostas 
com outros artigos por sua magestade el-rei o 
ar, D Luiz, 

(Comtnha) R 


ag 


PALACIO DO GOVERNO 
DE MOÇAMBIQUE 


Quem desembarca em Moçambique, na ponte 
caes que avança pelo mar dentro, descobre logo 
cm frente um dos sítios mais apraziveis de toda 
à cidade, e decerto o mais frequentado nas tar- 
des e noites eslmosas, 

Úma Bonita praça ajardinada, tendo ao centro 
um elegante coreto, onde duns vezes por semana 
toca uma banda regimental, serve como que de 
vestibulo à ilha. Ão fundo erguesse o vasto pa 
Jaeio, que serve, de habitação dos governadores 
gerats, é 4 sua esquerda, teamo súbre O porto, 
a alfandega, Esta praça apoia-se para à banda do > 
porto sobre uma extensa muralha guarmecida de 
Assentos de pedra. 

O palacio dos governadores de Moçambique, 
conhécido vulgarmente pela denominação de par. 
acio de Paulo, da, invocação da capella que 
fica no seu extremo meridional, foi outrora um 
gole de Jena da invocação de S Francisco 

dr, Durante o longo e util govermo do esela- 
recido capitão general, Balthazar Manuel Pereira 
do Lago, que se estendeu desde 1765 até 177) 
foi 0 coliegio de S. Francisco Xavier dos Jesule 
tas, de todo reconstruído e ampliado, aproprian- 
do-se para residencia do capitão general € hot- 
pedagem dos vicees da India na va pastagem 
Dor Moçambiq 

Dirsé vulgarmente que a nomeação dfaquelle 
beneimerto varão, fôra Um exi politico e às 
a indica a sua correspondência; porque em cin 
annos suecessivos pediu à ebréi quê 0 mandasse 
render, € ofereceu para obier esta graça, todos 
os seriços feitos e os que ainda podesse fazer, 
fóra de Moçambique, em proveito da magestade: 

a poude porém Conseguir, até que, desenga- 
nado é victima de tal persistencia, acabou seus 
dias. Depois que de todo perdeu a esperança de 


ag 8, e 


vidi ya 
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vêra patria 
quetanto an 
lava, é que fez 
melhor “overs 
noentregando- 
e ão cnidado, 
de Heneficiar 0 
pair que de 
Via credpaimen: 
te gunrdar suas 
Não é só 0 
pulso de S 
corda à penio 
emprehend 
dortdo ca 
eneral Peri 
o Logo. Orde- 
mou elle tam 
dem a fabio 
o hospital da 
Misericordia, 
acorescentol 
dias cnfeema- 
Fins 00 militar, 
mandou cont 
ruir o pal 
cegrejade Mus 


AFRICA PORTUGUEZA 


ão 


do par suas 


dida é 
custa, du 
mar ig 
neima eg 
e egando 
pois: tudo aos 
Teus succesto 
es, com à ob 
gação de faze. 
Fem a festa da ad 
Senhora, que: por se invocar da Conceição, a 
lavou Pidroia da Provincias o 


famoso por mutas cireumstancas « particulári- 

dades; & se bem” que d'eile se fatia ma 

medo quê infundiu mos seus governados, do que 

pelo amor que lhe tinham, não podem Comiudo 

negar os habitantes. da. provincia, os beneficios 
nos, vitimos. annos do seu gov 

te, fez nO páiz. 

“Tão senhor da sua vontade, como decisivo em 

seua mandados, não admitia rellexão al 

suas determinações, Às expressões que usava nas 

atas ordens são, lara é terminante, mas um 

tanto rispúda e fortes. Tacs, por exemplo, ds que 

dlicigiu ao governador de Inhambane, por oc 


para ênsino da mo 
4s camaras de algumas villas, doi 
às que estavam em commisso; | pa 

ares. 4 cultura do algodão é 
le mesmo com o senado, no 
no de 4707, assistir à sementeira e finalmente 

melhorou todas as vilas da provine 

Foral 
Ant vermos o palacio, digamos mais y 
ao palavra que Complete o rettato do grande | são da revolta que os mouros aque vila te- 
vulto historico que 0 fundou, taram contra. 05. portuguezes; por quanto, res- 
ar Manuel Pereira do Lago é inda hoje | pondendo a um officio em que se lhe participava 


no princi- 


PLORAÇÃO DO POLG ARGTICO 


ele aconte- 
cimento, dias 
vaso Nin 
E Sua Mages 
tade, ande 
com as cabeção 
dos mouros pas 
va ae octas 
das peças, não 
se bt com 
filas, porque 
rei a VM 
Outros de 
egunlquilatedi 
alginaosdemais 
eo ape 
dade “aos das 
ilhas de Cato 
elgado, à que 
elle châmava 


ilhas" de "povo 
ipa a 
dipeelano que 


omite 

Voltemos pé 
po, da mos 
por 6 
das recent 


dupla cscad 
do” andar. nobre, Sobre a” poria principal que 
no alto da escadaria abre para. ab salas, vêo 

um ronco iriangular emmeldrando, uma obra 
um barril disposto. horisontalmente, sobrepujado 
por Um galo varios outros aecestorios, que fo- 


Fam cenâmente uma allegoria, mas que ninguem 
hoje sabe já decifru E À a 
As salas do primeiro andar, que occupam prin- 


cipalmente a frente do edificio, são amplas, não 


E 
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luxuosas mas decentes. A divisão interior está. 
commodamente distribuida, havendo capacidade 
para numerosa familia, ajudantes d'ordens, crea- 
dos e hospedes, tânto no andar nobre como no 
rea do chio. As alísias « mobilias são regulares. 
é suficientes, não tendo comtudo à harmonia ge- 
ral que deveria existir niuma. io d'aque 
ordem, e 'ressentindo-se pelo contrário, de uma 
grande diversidade de proveniencias é das varias 
Epocas em que a sua acquisição foi feita. 
Uma, enorme cisterna onde se recolhem as 
dos, abas- 


aguas das chuvas, que E 
teto os habitantes do palacio te 
durante todo. o anno. Dois aírasos mirantes, 
postos no, alto do edificio e dominando-o, bem 
Eomo a cidade é a ilha toda, oferecem um ma- 
gnifico panorama. D'ali se descobrem ao sul, a 
Brande distancia, à caracteristica ponta da Bajona, 
Coberta de mosinges, € as de Sancul e Chassa, 
mais. proximas; à leste, o extenso horisonte de 
mar azul e as ilhas de S, Thiago, toucada de 
mato verde-negro, é de S. Que serve de 
base ao magnihico pharol de luz fixa; ao norte, 
à ponta da Cabaceira pequena, bordada. de ro- 
clas negras, com 05 seus airoios palmares « à 
sua risonha casaria branca; e mais além, as ilhas. 
deSete paus e de Quitangonha; do fundo, à terra 
da Cabaceira, a do Mussuril € Lumbo, com os 
seus Bastos e vicosissimos palmares, as encostas. 
suaves da. Conducia e da Matiband, e as nota- 
veis montanhas denominadas a Mesa e o Pão, 
que são excelentes conhecentas para o visjamte 
ue demand aquellas paragens, 

“fo norte do palacio de 8, Púulo ha um jar- 
dim, ou antes uma, horta, onde existem algumas. 
mútiguelras, um formoso tamarindeiro, videiras & 
varias outras arvores. Toda a terra que forma 
o solo deste quintal, e que é supenor talvez 
dois metros o. nisel da Alha, foi trazida como 
astro nos navios, que do Brasil vieram moutros 
tempos, À cnrga de escravos; o que lhe dá a sua 
privilegiada. fertilidade, comparativamente com o 
testo do solo calcareo é arenoso da llha. 


e do correio, 
rtição de obras. 


ougusto de Castilho. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D. ANTONIO ALVES MARTINS, BISPO DE VIZEU 


1808, filho de uma familia de proprietarios lavra- 
dores. Aos dezeseis anhos entrau na terceira or- 
dem de S. Francisco da Penitencia, professando 
a ay de maio de 1825, estudando logo em seguida 
hilosophia no colegio do Espirito Santo em 
Evora. Em outubro, do anno seguinte matricu- 
ou-se no  collegio das artes, em Coimbra, para 
seguir O curso da Universidade, Em 1838 foi ris- 
cado da Universidade, diz-se que por se mostrar. 
alfecto ao movimento liberal, continuando a es- 
tudar na sua ordem, de que foi nomeado m 
te, depáis de entrar no concurso para as cadei- 
198 de phiiosopia e theologia É Um tanto eme 
Baraçado e pouco claro este periodo da vida do 
prelado, até que em 1832 foi nomeado pelo go- 
feno de D. Miguel, capélão da iragat Pero, 
à serviço das navios do estado, Preso e proce 
Sado em Coimbra, por. idéas libe 
dois. companheiros. remettido para Vize 
devia ser fuzilado, conseguindo todos evadirem-se 
d scolia, prosio a Sarto Ami do Camaro. 

epois de varias peripécias chegaram a Leiria, 
onde se apresentaram d forças iberaes, Acabada 
a 


ra a usurpação, FO conelsir 0s estados 
a as ciado dobrado e Apaes a 16 
de olho de 13% Em 1659 fo progido a cadeia 
de hixoria e geographia dl Iyeeu' do Parto: im 
vê fi pela pricia vez eleto deputado de cora 
oo tendo indo na oc civil de RO 
a TAG, O que sucasdeu a pouca gente no pais, 
Passou, ida ela, a redigr'o Nacional do Porto, 
Em SS oops acfamete 1o movimento 
fonte de teologia da Qniversidade em 18sssmas 
suseitando-se dn 
devia competia, renunciou o logar e foi apue- 
dead cobego USE de Lidos, E dsania Have 
Anos fo guess vamente leio deputado e exe 
teem bi oi pomesdo enfermeiro: md 
Mospial de S. Joré 
“Esto to ana 


inte bispo de Vizeu, 
torio de S. Matheus, sagrado 
em Santos, mas só em janeiro. 
de 1863 entrou solemnemente na sua diocese, de 
que tomou posse, Em, 1807, tendo concorrido a 

toma av centenário de S, Pedro, é nã ocasião 
dá saudação ao pontitice, venda 0 seu nome as- 
Signado no documento diella, com que não con- 


cordava, reclamou, por intermedio do embaixa-. 
dor poriuguer, é fo-lhe dada savisfação, 

Em 1868, progredia na visita ao bispado, quando. 
foi chamado a formar ministerio, no qual entrou 
com o marquez de Sá da Bandeira, onde se de- 
morou alguns mezes, sendo de novo chamado a 
clle em agosto de 1870, que deixou em 1871, 
Diati cm diante compareceu na sena polca 
como par do reino, Falleceu a 5 do corrente mer, 
ás & horas da manhã, na residencia de Fontelló 
no seu bispado. 


EXPLORAÇÃO DO POLO ARCTICO 
A JBANNETTE 


Desde a idade media que por diversas causas 


a, exploração das terras circumpolares arcticas 
tem atraído a attenção dos europeus, 

Os escandinavios parece hnverem visitado 0, 
extremo norte da America desde 0 seculo xt ou 


Xu À estes é provavel ter-se seguido, em 1408, 
uma viagem de João Vaz Corte Real, cupido 
fpnatario da ilha. Terceira, terra do Baca- 
Durante os reinados de D. Alonso V e D, 
João II de Portugal, fizeram-se. varias, conces. 
Sões para viagens a alguns individuos, com pros 
hnibição de se dirigirem para os lados! da Guind, 
E clro por xo que à terêm vd realidas al 
gumas, deviam ser na direcção do ccideme, Que 
derrotas seguiram os concessionarios ? Que rest 
tados ohúveram ? ignoramolo. 
Depois do descobrimento da America por Chis-. 
tovão Colombo, novas tentativas se contiuunra 
ara. 0 More é É ainda nos portugucees que Cl 
lis se devem. Gaspar Corte Real, filho dá men- 
cionada João Vaz, descobrio por't300 » Canada 
é Terra do Lavrador, Fazendo segunda viagem 
por 1501, em que descobriu a Groenlandin, pers 
deu-se não se tabe onde, Seu irmão Miguel foi 
em sua proeura no anno seguime, é teve a mesma 
Sorte, Seu irmão. Vasco. Annes. quizera Ir em 
busca dos dois, no que D. Manoel não. consen- 
ti, mandando a esse elfeito dois navios, O feto 
E que esa part das terras do not, o pelos 
eofraphos imarcada nas cartas com & nome 
iara du Corte Rats, n 
No seculo passado continuaram estas explora- 
gões areticas com o fim de procurar Uma pasia- 
cem da Europa. para às cotas occidentass. da 
mérica e orientacs da Asia; tentativas que se 
continuaram no presente seculo e ds quaes er. 
tão ligados 05 nomes de Humphrey, Gilbere, de 
Ross, Barry e do desgraçado, Erankh 
Desaparecido. este. em. 1845 às explorações. 
duplicaram de intuito, acrescentando do. primi- 


SAPATOS DB DEPUNCTO 
um 


E fam já encarntuhando-se para a aloova, mas 
à conego oppor-se, pedindo que entrassem para. 
um gabincio proxitno, onde se dispunha a re- 
celer-lhes a visita. 

Não fizeram questão. 

Entraram no gabluete, que era mm peque- 
ulho quario ornalo com situplicidado, O qual 
servia de casa de costura. 

Viamso all muitas recordações da doente: 
o seu estojo, o cabaginho da mela, os oculos 
solro mma mezinha, dentro do umas «Horas 
Marianmasa, ote. 

À mulher do morceeiro declarou logo que 
não podia vor aquílio. 

—Polro senhora, era tão minha amiga! 
“Tambem uma coisa assim, ão de repente | 

—B' ordem do mundo, observou O conego 

Tem rarão. 3 
E dispensando a culétra que elle por corte- 
sia lhe offerecera, foi-se pondo à vontade, ti- 
tando o chaile, arrumando os ouros na sua 
mala, emfim, dando a perceber que não fa ali 
do visita, 

O padre franziu o sobrolho, mas callou se. 

Nisto porém, notando que o merceeiro tra- 
sin umas chinellas eguaes is suas, não pondo 
conter-eo. 

Caleulou logo que elle e a mulher fam ali 
com pés de lã, iam levar rodilha para apanhar 
guardanapo. 

Dirigin-so a Antonio Dourado, o perguntou- 
lho coino quem deseja sor comprelvendid 

de chinelias para não fazer bulha? 


a 


o da 


bollia não é conveniente, 
— Do nenhuma fórma. 

— Certamente, concordou o merceetro. 

E porsua vez egualmente perguntou aa padre: 

—O seul trouxe as suas ? 

O conego olhou para os pés, que eram por 
tal sigual umas soffriveis broas, & respondeu um. 
tanto desorientado : 

— Tambem, 
is mão me ganhod, porque antes de sua 
roverendissima chegar, já cu cá estav 

E carregou muito nas últimas palavras, 
de olho á mulher. 

Ella acudiu logo dizendo : 

— Nós ficamos cá esta noíle, não é assim ? 

— Decorto ficamos cá, até isto decidir, res- 
pondeu o marido, 

E loyou a audacia a ponto do voltar-se para 
o conego e perguntar-lho : 

— Vossa reverendissima Camber cá fica ?... 

Lá para si accrescento 

= Dra apanha este pião à unha, 

O conego estava entre dois fogos, qual delles 
mais vivo, Nem calcolava que so tornaria alvo 
de tão certeiro fuzilar de palavras ambiguas, 
enja intenção mem sompre se encontrava de 


ando 


momento. 
— Fico, disse elle, respondendo à pergunta 
do mereeeiro, fico, repetiu, em intenção d'aquella. 


aliminha que acolá está penando os sens peo- 
cados, e sempre me estava a recommendar que 
não a abandonasse na sua ullima hora. 

— E" justo, exelamou a mulher do mereeeihy, 
e pela sua parto tambem 
cava, por ella llvo haver recomendado. 

— E* um grande sacrifício que faço, allegou 
o padre. 


= Acreditamos, disseram 08 dois. 
— Ful sompro muito amigo desta senhora, 

Nos tambem: era muito dada. 

— Muito! 

— Uma excollonte senhora, 

= Uma Della alma! 

E como por esto modo, o padro se conven- 
cesse do que não levava a melhor, foi-se pondo 
ds boas com elles, aguardando a vecusião pro- 
pria de tirar completa dosforra, porque ella og 
tava como. uma Micha furiosa, como um gato 
assanhado, 6 se encolhia as unhas, não ara 
porquio lhe faltasso vontade de arranhar, mas 
porque no seu proprio interesso lhe convinha 
não levar as coisas à ponta da espadas 

Foi para a cosinha queixar-se À Jountia dos 
atrovimentos do merceciro, mus esse desafogo 
não passou dtahi, não chogou À casa do jantar, 
e menos ainda ao gabineto aondo os dois espo: 
dos se jaclanciavam com multa mania da hs 
vorem posto as coisas no seu logar, e obrigado 
o padre a tratal-os como do potencia a po- 
teniia, 

Essa moito foi passada sem nenhum inci- 
dente, não querendo mencionar 0 que so deu 
com à mulher do merceetro, que tres vezes 
acordou, julgando vêr a mora à cabeceira. 

Por mais que o st. Antonio Dourado a qui- 
esse convencer, do que lomiára pela morte a 
sua calva, pois que nºessa noite durmira sem 
ehinó e sem barreto, nada consegui, 

Logo de manhã vein o medico. 

Todos so precipitaram sobre elle. 

— Então que lhe parece, doutor ? 

Antonio Dourado fot mais longo + 

Mettcu-lho o braço o evon-o para o quintal 
sob o pretexto de The dar uma palavrinha ; 
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tivo-a procura dos restos d'aquelle, é duradte 
annos sahiram varios navios de Inglaterra com 
esse duplo tim. É notabilissima a viagem do ca- 
pitão Mae-Clure de 1850 a 1854 que encon- 
trando a passagem, fez reconhecer que não era 
sempre praticavel, 

“As explorações depois mudaram de intuito, 
dirigindo-se a reconhecer o grande mar polar, 
já avisado por Mae-Clure, é às terras do polo. 

e todas essas viagens as mais. notaveis são as 
de Mac-Clintoch, Kennedy, outra dos inglezes e 

do celebre profeisor finlandez Nordens- 
us. demos notícia, acompanhada do 

e, país 51 em diânte, do nosso ter- 


Em 1878 O proprietario do New York Herald 
9 st. James. Gordon Bennet, resolveu empre- 
der por Sua conta uma exploração arctica, 

esse efeito comprou no Havre um navio à que 
mudou 9 nome para Jeamette, o qual já ames 
digo tinha prestado. grandes dervigos no morte 


nte exam 
de todo o necessario, e entres 
gue Un oiço coli qu se Jus 
Eu um grupo de competencia e 
cin, O dtu'commando fi confiado ao tenente 
da armada dos. Estados Unidos, ar. Jorge W De 
Long, que n nossa gravura representa, levando 
ie os seguintes: como. imediato O tenente 
Carlos We "Ghipr, tambem da armada do estado, 
como aegunda Judo W Danenbawerso machista 
Jorge Wb Melvili, igualmente representado na 
gravura, o dr, dalme Mo Md 

O astranamo e matualista 

corremondante 


nado, pro 


1880. O governo dos Estados-Unidos. 
mandou então sahir para o norte o Corvi 
de procuralas, é no anmo ummediato 
é o Rodgers, que apesar de haverem penetrado. 
nas más altas latitudes, voltaram sem terem re- 
colhido. esclarecimento” algum. Porém a 27 de 
setembro ultimo chegou a Boloemga, na Siberia 


um grande batel com o engenheiro Melville e 
onze homens da tripulação, os quaes tinham en- | 
irado pela bocea do Leia Logo que ali chego 
communicou com o commandante militar, que 
participou a noticia para Irkutsk, donde telegra- 
haram para S, Petersburgo: Referiu o sr. Mel. 
“que à 19 de junho de 1881 a Jegimette 

Ihída e presa pelos gelos na latitude de 77º 35" N. 
é longitude 157 E. pelo que a sua tripulação à 
abandonou. Repartu-se então esta em tres bar 
cos: um com o commandante De Long, o dr. Am-| 
bler € 12 marinheiros; o segundo sob o com. 
mando dor tenente Danenhower com o em 
nheiro Melville e onze homens mais; o terceiro. 
commandado pelo tenente Chip com o resto da 


tripulação, Separados por umá violenta tempes 
tade dirigiram-se os dois primeiros para as boceas. 
do Lena. À 24 de outubro chegou outro bar- 


Go com dois Homens, que disseram que o te- 
mente De Longo dr Ambler € outros doze ho- 
mes haviam Vomado terra ma boca do morte 
do Lena mas tão doentes que lhes seria Im 
gel prosa tendo mig parte dos membros 
Bela d'O fmperador e'6 gorfamo ri Cap 
Em para FRA as orddno Tas terminamos 
par Serem soccoridos os maultagos € fi en- 
Vida logo uma expedição de soccnsros em busca 
de De fa E eo cmpanhats 
“e, Bennet em correspondencia com o 

yermo dos Esto Unidos € da Rus, tem dado 
o providencias mecenas para encontrar 08 
raulagos soco À Ressia tem feto tudo 

anta PÓde, may parece que era Preciso um 
he pari chegar 20 ponto Indicado. O ar Ber- 
met Pari para à Russia e parece que Intenta 
combinar cum esta potencia Som relápão à uma 
nora expelir 

Do outro Barco não houye notícias. Tambem 
as não ha de De. Lonk 6 seus companheiros, 
mas o engenheiro Melsile tendo procedido à 
pesquisas din! nc peida! difocas 
Jo Ben, chegou no acampamento, de Dela 
onde entomrou ires cartas! em umas cabanas, é 
algums strumentos «o livro da derrota que 
Esfiam sido enterrados. 

Ay noticias por eiqeaato apresentam bastante 
confusão, e até se dir haver-se já encontrado um 
Gare eo cadaveres : 

Nada mois se sabe por emquánto desta ris- 
cada é importante exploração 


UMA PAISAGEM DO MINHO 
Quadro de Bi 


Porto 


Veja-se O artigo-— Salão de Quadros — do mu- 
mero antecedente, 


PUBLICAÇÕES 
Reçebemos « agradecemos: 


Tinguções roruranas rorructrzaS (naeriaes 
por à duran de Pari mil 
Esto, es, Entes supereiçõss, proerbias 
gs ifâmts, contos, fendas e tralqões Ipes do 
Pta ai O Ibicmems VA aperto 
ões populáres (2aria)y IX Cie mviras encamadass 
ES Z, Consigo Pedroso, Pato, — imprensa 

ommerçial, 18-= Rua dos Lavadouros =J881=— 
ES Te 18, 19 € 47 paginas Estes tres fpeica- 
doa Foram às las publicações que o ilustre 
ofesr do cus ugéior de ess tem dado 

os para. coligir quanto postiva, & enquanto 
não desaparecem de todo as tradições popula 
res do neo pai, que 66 de raro em raio teem 
São apenas pelpádds de leve por um, ou outro 
curioso. Desde & primeira tentativa de Garret 
com relação ap romanceiro, € que durante mus 
tos annos ficou quai como que singular segui. 
ramo as de Estcio da Veigh e mis mdeas 
mete as dos sre “Teopiio Braga, Adolpho 
Coelho é Consiglicri Pódtoso que vetim levado 
mais longe à exsavação, nomeadamente, os dois 
ultimos. À Hespanha cómo Ha pouço dissemos 
estdenos muito iguem este porto op nossos 
irabaladas ineo te decido at 
tenção publica para ese amo, corbeguindo que 
Ursa, plélade de homens fotos & mancavos chelos 
de vida se a 


atenção da Europa. cult, 


AS ARTES PORTUGUIZAS NO SECULO px ou bre 
ves considerações sobre o seu estado causas « 
remédios, do mesmo, por cslfredo EElviro dos 
Sento, Pretto. Ora, Ui poprapia 
sitana, 4 Rua Nova de Susa, 1 $a — de 47 
paginas — Neste opusculo ha duas. partes “a 
atender: a exposição geral do assumpto, € 
doutrina se nos apresenta tratada seriamente, jul- 
“gando o avetor com criterio o que fomos e o que 
somos em relação á a te, apresentando alvitres 
rasoaveis e a que por mais de uma vez hos te- 
mos referido, O auctor faz-nos, por esquecimento. 
de serto, a injostja de não iheluir o nosso De. 
riodico entre aquelles que na nota (10) a paginas 
3a cita como advogando actualmente a causa 
“las artes em Portugal, quando alguns dos que 
refere, apenas a tem prejudicado servindo-se de 
clichês. estrampiros, ao passo que 0 nosso, não 
só em todas as ocasiões opportunas advoga 
aquela casa, mas todos os dias lucta. valente- 


Pallo-me com franqueza, dontor, ella morre 
ou ella vive? 

— Morte, so por estas oito horas so The ro- 
petir o ataque, 

— E não só repolindo ? 

= Vive, 

— Nas é natural que so repita? 

— Natnralissimo. 

O mexceciro fez uma cara de Pascou ao Do- 
migo é exclamou 

— Coitada ! 

O doutor disso: 

= A soleneia ha de fazer 0 seu dever. 

Mais mada. 

Anfonto Dourado fot pôr de aviso a malher, 
pára qe estivesse hem álerta por aquellas oito. 
horas mais chegadas, om que se havia de de-. 


Ao mesto tempo, O conego conferenciava 
com nu dom 

Que diziam elles? 

O dial o nho, 

Naquela. essa eram tudo mysterios, intri- 
“ns, sogrodinhos. Andavam pelos cantos co- 
oliichando om voz baixa. 

Olhavam uns para os outros desconfiadamen-, 
to, ceviluvam-se 0 mais possivel, como se tives- 
sem modo de que a propria sombra Os trahisse. 

Do que menos se pensava era da doente, es- 
ava para ali como genero avariado pejando o 
armazem. 

Ninguem dava dez réis por ella, aquilo es- 
ava a decidir, é quanto mais depressa fosse 
puxando, melhor para elles todos, que ao me- 
nos liravam dtali o sentido. 

Quando vinha olguma pessoa de fôra, é que 
se chegavam à doente, é lhe compunham a 


xoupa, e se mostravam muito caritalivos e cul- 
dadosos de que lhe não falinaso nada, 

O quarteto desempenhava então, com todo o 
vellaco relevo de grande lypoerisla, uma scetia 
digna de Moliêre. 

Autonto Dourado, de relogio em punho, con- 
tava os minulos d'aquellos oito horas fútaes. 

A mulher hnvia-se instalado à Cabeceira da. 
enferma, 


em quando & porta da 


— Quo tal? 

— Na mesma. 

E sempre ns mesma! 

Antonio Dourado, fazia um gesto de impa- 
ciencia, e consultava o relogio. 

Ainda faliavam cinco horas, trinta e cinco 
minutos e vinte e dois segundos o meio. 

Com à fortuna, estava Dem agarrada k vida, 
dem pegada ao mundo ! 

Mas olle não podia estar ali até que se deei- 
disse aquella contenda entre a vida a morte. 

Tinha de dar as suas voltas, de tratar dos 


sous segucios. 
—Yae filho, vao que eu cá fico, 
— Mas olha lá, cuidado com elles, cuidado, 


não surripiem por ahi alguma coisa, olha que. 
à chave da commoda nonde so guarda o di. 
nheiro, esti na mezinha da cabeceira, ouviste?! 

— Vae descansado, homem, vae. 

— Logo que ella feche o olho deitadhe a 
manha, e maida-me chamar, não le esqueças, 

— Vae descansado, 

E o mulher secentuava estas palavras com. 
tal fastio, como se quizesse dizer-lhe, que não. 
ensinsese o Padlro Nosso ao vigario. 

Antanio Dourado poz o chapéu e foi-se. 


O conogo veiu chamat-o 4 estada. 

Já tinha feito algumas despexas, & desejava 
saber em quo lei vivia. À dosute tinha fudo fo. 
chiado, 6 por sua parto o padre não desejava. 
que lhe pozessem rabos do palha, 

— Como ha de ser lo do dinheiro ? pergun 
tava alle 

= so 6 lá comsigo respondia-lhe o mercuetro. 

Nada, essa responsabilidade não a tomo cu. 
— Então o que veia cá fazer ? 
= Bu vim porque me chamaram, 

is quem o chamou, que 1h pague, 
doa, é muito boa! q Ra 

O conego não gostou da resposta, Acligu-a 
grosseira o Drusca, 

— Que lho pague?! O senhor aião está fal- 
lando com o aguudeiro da casa. 

Como alterassem tim ponco a voz, a Mulher do: 
mercoeiro vel á esenda indagar do suceodido. 

Foi coio quem deita um pucaro d'agua má. 
feryiura. Guidaram os dois que ella trazia al- 
suma noticia, e pondo de parte 08 sous ag- 
gravo, Perintaram à tum tempo, em amei 

lesesperada, so o ataque so repelira: 

Sida nto! Me te Fido 

Ão contrario a mulher do mevessio age: 
mou que a doente estava amais socegadinha. 

Ainda não la desta, querem vêr?! 

Faliavam apenas duas horas, quarenta o 
tres minutos o vinte e sele segundos! 

O relogio do merceciro era um chronbmetro 
e regulava. pelo Dalão. 

O concgo astoprava de desespero, 

Se cila ao menos fullaseo, dizia ella entre 
dentes, eu te contaria um conto, meu (endeito 
de mk morte, 

(otintay 
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O OCCIDENTE 


mente por ella com o exemplo e com o seu ca- 
rácter essencialmente portugues. À outra parte 
à considerar é com relação à religião, que, se no 
que se refere á distincção emtre o que à arte re- 
cebeu do catholicismo e do protestantismo mos. 
acha de opinião conforme, não podemos concordar 
no papel que o auetor attribue ds ordens religiosas. 
no progresso. das sciencias e artes, Até certo 
tempo clas foram a guarda e depositárias das. 
tradições da antiguidade, mas depois não fizeram 


senão entorpecer 9 progresso e desinvolvimento 
com os travezes da, censura, da inquisição e por. 
muitos outr jos assaz conhecidos, À su 
extineção podia ser mais bem feita, mas agora. 
não há remedio. 


Os Liutamos De Canóes, por 4, C. Birges de 
igusiredo, Loo, typorraphia. Nova: Miteriã, 
186, Rua Nova da” Palin 184 4883 — Br port: 
de 38 pag, Este pocmeto “de que se tiraram 56 
exemplares numerados peices f colecgõos 
CAMOncanas, nas quaes vãe gecupár o seu lagar. 
Consta de xtxrv ofavas, havendo à singularidade” 
de ds cnco primeira preentare à ria al 
ada no. segundo. quarteto, seguindo as vinte 
ore cestantes (com ai a onção conecta a, 
oitava, rima. Não nos pareecá o auetar muito 
feliz n'este poemeto, mas isto parece que foi rar 
êm todos 43 produsções contelativas no. cente- 
mario do nosso epic. 


O ones avaria x pó comusações pt 
HISTORIAS A Adu, traç de ma Ampresção 
seia, pelo Drs E Fenras de EMtacedo Lise 
Bog Inprenia, Nacional, Frances de So pp. 
Ee oppusculo, como o auctor adverte & como! 
do seu comheudo ce depreende, é uma svnthest 
dos “observações e estudos de. Florentino, Ae- 
“ahino, as quães deu à luz so.o título de= 67 a. 
figuidade do homem no Prata, dois volimes paz 
«Mendo em 188o-Br, com (73 gravuras, depois. 
deter apresentado na Exposição de Paris, m 1698, 


“muitos instrumentos e. materiaes fosscis, pelo que 
obtivera devido premio. Nesta obra, € fundado 
nestes descobrimentos, o illustre argentino: pôs 
patente à existencia do homem no periodo qua- 
ternario na bacia do Prata, chegando a aventura! 

auisada these de que o homem americano é ari- 
inario da propria Gâmerica. O sr. dr. Macedo 
analysando “os trabalhos. d'aquelle naturalista e 
chamando á colleeção todos os modernos traba- 
lhos dos amhropologos e archcologos da prehis- 


SALAO DE QUADROS 


E E 
Una raias Do Musa — Quids de Bla Put. comprado ida nt: Masi Arg (Desenho do mena ante) 


mr E 
toria, segue determinadamente as thgorias de Dar- 
“yin e de todos aquelies que miitam ao acu lado. 
Parece-nos porem que às vezes, quando se refere. 
à De Quatrefages, Guja scjencia profunda e vista. 
pencirante. todo o. mundo. scienifica. respeita, 
Bínda “quando delle discorda, usa de uma ou 
outra expressão menbs cordata, que, certamente 
Por inadvertencia deixaria estapar. j 


O) muoLonaMerto DA ESTRADA DE Feto DE 
BpTURITÊ (AO Candy, E 08, AÇUDE 
DO Graná, pelos engenheiros 
cellos e Henrique Faglare. Fortaleza 
aéta do Norte, rua Senador Pompeu, 100; 1881. 
francez de 37—1l pag — N'este opusculo seus 


das de ferro: a Consirução do maximo manero 
le peguenos açudes; com às quaes julgam se sua- 
visárão eleitos teriveis das seccas, € se fertil- 
sará' o. solo da província. 

Deve merecer à attenção dos seus conterrancos 
a exposição dos dois Engenheiros. 


Cumoxica Moveiusa, Revista Critica Ilustrada, 
Empreza Literaria dê Lishoa, editora Esta pu- 
blicação destinada a, fazer à Critica do tempo, 


escripta por diversos escriptores, concluiu agora. 
“o seu primeiro volume com um fascículo de 
cerca de too país em que colaboram Leite Bas- 
105, Tricoche & Cacolet, Julio Cesar Machado e 
Dr. Baldy. 


Explicação do enigma do numero antecedeme: 


Cavallo corrente sepultura aberta. 


— Restrvados todos os direitos do propriodado 
| litteraria o artística, y 


VS, Latuemant Fubnis, Tyr: Lisoa 
: O, Mo do Thosouro Velho, 6 


ALMANACIH ILLUSTRADO DO OGODENTE 


PARA 1882 


FoIçÃo PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 


Punticano rita Espneza po OCCI! 


“Mestrado com mais de 50 gravuras poriogueras é uma lindo 


É o almanach mais elegante que se tem publicado eim Portugal, e é 


uma completa novidade. 
PREÇO EM LISDOA, 2 


Á venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes 


desta empreza. 
Para às 


ncia envae pelo corre quim 
cstampilhas'á Empreza do Occidenteia do Lorais; 48 
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PARVONTA 


GIL VAZ 
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ig 
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IDENTE 
capa em como bota 


REL 


remeter 265 réis em 
— Lisboa. 


“CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO! 


OCCIDENTE. 


A Empreza do Occimexre tem á venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada. 
um dos volumes do, Ocabewrt, 1.º, 2.9, 3º € q 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 
remeiter a sua importancia em 


ou' vales do correio. 


